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A aplicação do lodo de esgoto em sistemas florestais vem buscando o aprimoramento da 
produção a fim de favorecer as características físicas, químicas e biológicas do solo. Entretanto, o 
comportamento dos elementos potencialmente tóxicos em culturas florestais tratadas com lodo de 
esgoto ainda é desconhecido. O estudo da genotoxicidade e mutagenicidade ambiental pode ser 
uma ferramenta para o aprimoramento do manejo químico florestal, com a aplicação de lodo de 
esgoto e o mínimo acúmulo de elementos potencialmente tóxicos no solo. Sendo assim, este 
trabalho, teve como objetivo a aplicação do sistema-teste com Allium cepa na avaliação da 
genotoxicidade e mutagenicidade de amostras de solo tratadas com diferentes doses de lodo de 
esgoto. Mudas de Eucalyptus grandis foram tratadas com diferentes doses de lodo de esgoto: 0, 
7,7, 15,4 e 23,1 t ha-1 (correspondente a 0, 50, 100 e 150% do recomendado pela norma P4230 da 
CETESB) em dezembro de 2004. As amostras foram coletadas em junho, setembro e dezembro 
de 2006. O sistema-teste utilizando sementes de Allium cepa foi realizado e feitos citotóxicos 
foram avaliados pelos Índices Mitóticos obtidos de todas as amostras em relação aos controles 
(de laboratório e de campo). Testes de aberrações cromossômicas (AC) e micronúcleos (MN) 
foram aplicados para análise de efeitos genotóxicos e mutagênicos. Foi permitido observar que as 
amostras tratadas com maior dose de lodo de esgoto apresentaram potencial mutagênico e 
genotóxico em relação ao controle negativo e as amostras de solo sem o tratamento com lodo. Na 
análise das aberrações cromossômicas, os valores das freqüências de aberrações variaram de 
0,4% (amostra de solo sem tratamento de lodo – coleta de dezembro de 2006) até 0,98% (amostra 
de solo com maior dose de lodo aplicada – coleta de dezembro de 2006), sendo considerada uma 
diferença significativa pelo teste de Tukey-Kramer Multiple Comparisons (p<0,05). Na análise 
de micronúcleos, os valores das freqüências de micronúcleos variaram de 0% (amostra de solo 
sem tratamento de lodo – coleta de junho de 2006) até 0,16% (amostra de solo com tratamento de 
15,4 t ha-1 de lodo – coleta de dezembro de 2006), sendo considerada uma diferença significativa 
pelo teste de Tukey-Kramer Multiple Comparisons (p<0,05). A partir das análises dos parâmetros 
citados acima se chegou à conclusão de que o sistema-teste utilizado permitiu a avaliação 
mutagênica e genotóxica das amostras ambientais testadas.  
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